
221  

SÍNTESE: REVISTA DE FILOSOFIA ADERE A UMA LICENÇA

NÃO COMERCIAL 4.0 INTERNACIONAL -  CREATIVE COMMONS

PENSAR A POLÍTICA OUTRAMENTE:

DOS IMPREVISTOS DA HISTÓRIA À SABEDORIA

DA JUSTIÇA SOCIAL *

of social justice

sen-
tido

terceiro

 ética e 
política 

outramente dito e
Dizer/Dito

means
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Introdução

pensa-

 da voz e do contato palavra com a pele de um Rosto humano 

do 
 tecida no corpo a corpo da  

articuladas em torno no Palavra

to dos 
pela 

excesso

Bio potência2  social
política 

third

ethics and politics

otherwise said
Say 

and Said

2 Biopotência potência

Biopotência se diz no acusativo
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 de corte 

 

 torno do Político
apelo

discurso ou da essência prescritivo
escrituras 4

escritura
5 sensível

carne  o que pensar 
 ou ao espírito

gênese 6

positividade

escritura apelo
palavra viva de um Rosto veicula um  do Político 

corpo 
carnalidade da escri-

tura
uma pensar   
vida social sentido do Político associado 

gênese

 de 

necropolítica ou necro-
poder

status 

4

santa sagrada potência
sopro

sujeito único
5

6 
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sobre os direitos dos indivíduos

carnal-linguístico 

Thanatos
 política des

1. A ética da palavra e o impacto sobre o sentido do 
político

de seu modo apelo  de 
sentido do Político se 

nosso autor denomina de um “
de Eros Tha-
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natos  tal como evoca  tipo de literatura sapiencial

todos os outros 
da  das escrituras
sentido do político

Por vir 

-se-ia de pensar o Político

 
de  dos  como a 

 como o 

deve
escuta

a thanatos

associando

Na esteira da assigna
signo se declina no 

 

leitura
habituado a pensar a partir do texto

 e na 
intencionalidade
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acusativo
 como 

  inspirada na 
desejo da palavra escuta

sentido

pele do 

do sentido
eros

deve a 
outrem e ao terceiro

rosto terceiro

fora de si

 

se apoia sobremaneira nos escritos do e em sua  
-  da literatura sapiencial

prescritivo-narrativa
contra sua gênese  com o outro antes mesmo 

jogada

sempre duplicar a intencionalidade do sentimento enternecido por um 

 do 
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eminentemente social

contato

nova individualidade alterada
 ou o hiato entre si e outrem 

ileidade interdita a posse e o 
Ele

 Ele

pele inter

 e 
 do Político como um 

sentido

 do  
 

terceiro

em carne e osso
terceiro

pela ileidade e pelo 
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ileidade,  do rosto e a 
vida coletiva sentido

ileidade do Rosto apenas sentido 

sentido

da Lei como plenitude

carnalidade 

do dinheiro a torna possível — anuncia uma 

social
expansão do sentido

 no corpo social ou na 
outro terceiro

22

24

22 
 

24
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a 
25

apelo do terceiro  
26

autor um paradoxo
aporia intriga 
entre 
de 

pela  do advento do terceiro

 em 

 e como 
encarnar-se n

pulsionada
 do tempo da 

senso 
sentido procede da santidade

da 

intriga entre 
cena do terceiro

25

26 
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modo de uma alteridade

res

terceiro

circularidade entre 

caridade  trazida pela respon
sabilidade e 

 desta 

 nem 
eleidade 

ao se evocar a síntese em torno de um terceiro neutro

escritural da 

sentido
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acaricia 

do terceiro
potente  

sentido
 dos corpos como potência eminentemente 

 como res-

dever antes do direito

social
spirada pelo advento do 

paradoxo

Literatura
sentido dos sentidos

o sentido direito
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potência 
carnalidade
 e política

o ouvinte possa se precaver contra a 

escritura

escritura
de ex

leitura
escritura assume um sentido sensível eminentemente 

ausência

do horizonte do Mesmo

ausência  
ou de reciprocidade entre interlocutores em torno da leitura

carnalidade

profeta 
42

 

42
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carne
um corpo todo ouvido

 ou se 

44

 essa palavra em nome 
de-

desen-
carnado  

 devido ao seu 

45

quênose da humanidade do 
anawak 46  

diacronia 

 

sentido do Político em Levinas deve ser associado 
carnalidade

pelo  das escrituras sobre o sentido da 

44 
45 
46

 

sentido
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carne da literatura nos moldes de uma escritura 

sentido do Político associado ao 
ato de leitura

sentido sui generis

a carnalidade
encarnada

Polis

leitura das escrituras 
 

sentido
 de um 

amor encarnado de um 

decidido sobre este padecer52

desen-

Política se esforce em abandonar a  da  mormente 

paradoxo 
eternidade 

 e pelo 
tipo

vigilante
 da amada 

vida da palavra do amante e na 

52 
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reino 54

Eros suplante Thanatos
sociedades 

de indivíduos

terceiro
55 igualdade de 

interdito
quintessência

 dito

 

 intrínseca ao 
a Política como 

tanato-

escrituras

negatividade
escrituras

sentido do Político se vincule a positividade
 de 

excesso plenitude ou a  

coletividade -

54

55 
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 da 
deixar-

 da 

inter esse 56

reino social 

de nossas sociedades de indivíduos

política -
tência
e da carne de um Rosto como outrem

2. Da Biopolítica à biopotência na Justiça social 

plasticidade da escritura do autor 

escritura permite pensar 
Para 

sentido do Político se situa dentro de seu  
 a respeito 

56
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sentido
literatura

 judaica

negativa
positiva

da 

assassino 

Göel hadan

redentor do sangue 
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 igualdade social  
social rigorosa

 social 

 social 62

de uma inocência

nossa  [

62 
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espiritualidade

atenta ou despertada

64

cidade
cultura

65

66

Thora trazida 
Thora

e estabelece uma outra cultura respeito 

tratado como não adequado

 
64

65 
66 
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Thora
Thora

Thora desponte como 

Thora despertar 
completo da 
intelecto

Thora

Thora
vida 

Thora

Thora para 

Thora

Thora
passividade  

a ela no estudo minucioso 
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a causalidade do mundo e a espiritualidade 

verdadeiro estudo da Thora

Thora  Integral

 

se passa como se o humano se elevasse
um novo modo de espiritualidade cai 

citando o versículo bíblico

outra 
santa

potência 

falta excesso 
 

positividade
excesso

santa

 so-
cial
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visível
 da Lei 

Shalon

ousam pensar e realizar uma Política  dita de  

santa
altares   de 

uma outra outra outra 
 e “outro 

-
culpa

Thora

corpo

conduz seu pensamento a atravessar da  do outro advindo da 

 
de um Rosto a recordar na eternidade

 do messianismo do outro homem como 
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o cumprimento do reino

 
 

mente pela unicidade
 como sacrifício  

em vista do bem da maioria ou 
a perspectiva de uma política 

 humana se contraponha ao 

qualitativa

uma 

deixar
dessa potência

sociedades de indivíduos 
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da coletividade como um dever social inspirado na voz da alteridade do 

Necropolítica

Sinais

O visível e o invisível

Boa Vista


